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 Aos meus pais Antônio e Suzana, pelo amor incondicional por 
mim e eu por eles.

 Ao meu irmão Felipe, que nunca me desencorajou por ser mulher.
 Aos meus grandes e verdadeiros amigos de jornada, que sempre 

estiveram ao meu lado em tudo.
 Meu amor Rafael, por ser tão paciente e amoroso.
 Minha sogra Maria Lúcia, por ser tão especial.
 Por último e não menos importante, a minha orientadora Kelly 

Scoralick, por ser essa fonte de inspiração e dedicação.



 Stella é uma menina muito esperta. 
Hoje ela tem 8 nos, mas desde que aprendeu a 
falar, já perguntava e questionava tudo!

 Na casa de Stella não existem brinquedos de 
meninas ou meninos. Existem apenas brinque-
dos, onde ela usa a sua imaginação pra funcio-
nar, junto com seu irmão.

 Stella tem um irmão de 5 anos que se chama 
João. Eles brincam juntos o tempo todo.
Seu pai trabalha em casa como publicitário e 
sua mãe trabalha fora em uma grande empresa.





 Sua melhor amiga se chama Ana. Em uma das idas 
à casa da Stella, Ana vê um vídeo da amiga jogando fu-
tebol com João, e logo perguntou:

 Na casa de Stella não existem brinquedos de meni-
nas ou meninos. Existem apenas brinquedos, onde ela 
usa a sua imaginação pra funcionar, junto com o seu 
irmão. Eles brincam depois da escola e aos finais de se-
mana.











 Os pais da Stella, ouvindo o 
diálogo das duas, resolvem con-
versar com elas a respeito de 
igualdade de gênero e o direito de 
todos serem e brincarem com o 
que quiserem.
















